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Resumo

Em razão da emergência em saúde pública declarada como pandemia global 
pela OMS em 2020, foi imprescindível o nascimento e desenvolvimento de 
pesquisas e estudos nas mais diversas disciplinas científicas. Entender como 
está a relação entre suporte organizacional e capital social tornou-se salutar 
em face das constantes mudanças organizacionais que se operam com vistas 
ao desenvolvimento organizacional através dos sujeitos que as compõem e as 
relações que se manifestam, influenciando inclusive o atingimento de objetivos 
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nas corporações. Este artigo objetivou avaliar a relação entre o suporte orga-
nizacional e o capital social para trabalhadores em função do contexto do isola-
mento social devido à pandemia de Covid-19. No que se refere aos instrumentos 
da pesquisa, foram utilizadas a Escala de Percepção de Suporte Organizacional 
(EPSO) e a escala de capital social para o contexto nacional, em trabalhadores 
de distintas organizações. De acordo com os resultados, as escalas de medidas 
sobre suporte organizacional e capital social foram consistentes, garantindo a 
qualidade do construto e tendo, em seguida, confirmado o objetivo central, o 
qual hipotetizava a relação positiva entre ambos os construtos, bem como, na 
avaliação da variação dos escores médios, quanto maior o escore no construto 
do suporte organizacional, maior a pontuação no alto capital social. 

Palavras-chave: suporte organizacional; capital social; trabalhadores; 
Covid-19.

Abstract

Because of public health emergency declared as a global pandemic by the WHO 
in 2020, which still persists in the current scenario of 2022, the birth and deve-
lopment of research and studies in the most diverse scientific disciplines was 
essential. Understanding how the relationship between organizational support 
and social capital is has become healthy in the face of constant organizational 
changes that operate with a view to organizational development through the 
subjects that compose it and the relationships that are manifested, including 
influencing the achievement of objectives in corporations. This article aimed 
to evaluate the relationship between organizational support and social capital 
in workers in the context of social isolation due to the Covid-19 pandemic. 
About the research instruments, the Perception of Organizational Support 
Scale (EPSO) and the Social Capital Scale were used for the national context, 
in workers from different organizations. According to the results, the measu-
rement scales on organizational support and social capital were consistent, 
thus guaranteeing the quality of the construct; having then confirmed the 
main objective of the dissertation, which hypothesized the positive relationship 
between both constructs, as well as, in the evaluation of the variation of the 
average scores, the higher the score in the organizational support construct, 
the higher the score at the top share capital.

Keywords: Organizational support; Share capital; Workers; Covid-19.

Resumen

Debido a la emergencia de salud pública declarada como pandemia mundial 
por la OMS en 2020, que aún persiste en el escenario actual de 2022, fue 
fundamental el nacimiento y desarrollo de investigaciones y estudios en las 
más diversas disciplinas científicas. Comprender cómo es que la relación entre 
el apoyo organizacional y el capital social se ha tornado saludable frente a 
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los constantes cambios organizacionales que operan con miras al desarrollo 
organizacional a través de los sujetos que la componen y las relaciones que se 
manifiestan, incluso influyendo en el logro de los objetivos en las corporaciones. 
Este artículo tuvo como objetivo evaluar la relación entre el apoyo organiza-
cional y el capital social en trabajadores en el contexto de aislamiento social 
por la pandemia de Covid-19. En cuanto a los instrumentos de investigación, 
se utilizaron la Escala de Percepción de Apoyo Organizacional (EPSO) y la 
Escala de Capital Social para el contexto nacional, en trabajadores de diferentes 
organizaciones. De acuerdo con los resultados, las escalas de medición sobre 
apoyo organizacional y capital social fueron consistentes, garantizando así la 
calidad del constructo; tendo em seguida confirmado o objetivo central, o qual, 
hipotetizava-se a relação positiva entre ambos os construtos, bem como, na 
avaliação da variação dos escores médios, quanto maior o escore no construto 
do suporte organizacional, maior a pontuação no alto capital social.

Palabras clave: Apoyo organizativo; Capital social; trabajadores; Covid-19

O estudo do desenvolvimento das organizações no decorrer dos 

tempos tem sido relavante para estabelecer novos parâmetros em relação 

ao desempenho do sujeito trabalhador à organização à qual está ligado. 

De acordo com Moreno (2002), o desenvolvimento e a modificação das 

propriedades de gerenciamento influenciaram diferentes transformações 

no ambiente empresarial, o que veio a direcionar orientações e práticas de 

comportamentos organizacionais para novas alternativas de gestão que 

fossem aparelhadas por visualizar aspectos correspondentes à emoção, ao 

prazer, à satisfação, aos sonhos etc. do trabalhador. 

Essa condição poderá ser compreendida com a observação de eventos, 

especialmente daqueles relacionados à saúde geral do trabalhador, no ano 

de 2022, com o início da pandemia do novo coronavírus. Destaca-se que 

não apenas os trabalhadores, mas a sociedade em geral precisaram desen-

volver estratégias de minimização das distâncias provocadas pela necessária 

suspensão de atividades presenciais. Empresas e organizações foram levadas 

a reinventarem seus modos funcionais e estruturais de trabalho de maneira 

urgente e eficiente (Rodrigues Moscon, Queiroz & Silva, 2020; Rodrigues, 

Faiad, & Facas, 2020 ). 

As empresas conduziram seus funcionários predominantemente ao 

estilo home office a fim de evitar a propagação do vírus, afetando diretamente 
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a relação trabalhador-organização (Álvarez et al., 2020; Almeida, 2019). Tal 

prática tinha, até recentemente, foco exclusivo na diminuição de custos 

estruturais e no aumento de produtividade dos colaboradores (Rodrigues 

Moscon, Queiroz & Silva, 2020; Rodrigues, Faiad, & Facas, 2020).

Porém, no contexto pandêmico, o home office tornou-se uma alterna-

tiva para alcançar os objetivos organizacionais, exigindo destreza tecnoló-

gica que nem todos os funcionários dominavam e provocando mudanças no 

ambiente doméstico a fim de transformá-lo em ambiente laboral equipado 

com as ferramentas necessárias. A adaptação teve impactos positivos em 

relação à mitigação de despesas, à maior flexibilidade, ao convívio familiar e 

no melhor aproveitamento do tempo que seria despendido no deslocamento 

entre casa e trabalho ( Mendes, Oliveira e Veiga 2020). Nesse contexto, 

as mudanças provocadas resultaram nas adversidades de infraestrutura 

tecnológica, dificuldade de adaptação, sobrecarga laboral e falta de reco-

nhecimento (Filardi et al., 2020). 

O surgimento de diversas novas exigências sem preparo prévio, a 

insegurança com relação à duração e às consequências da pandemia, a 

redução de salários e a incerteza sobre a permanência no trabalho afetaram 

diretamente a saúde mental dos trabalhadores (Araújo & Lua, 2021). Nesse 

sentido, mudanças na rotina de trabalho e até uma revisão das necessidades 

de manutenção de processos e estruturas precisaram ser realizadas pelas 

empresas para que os impactos fossem reduzidos (Castro et al., 2020). 

Assim considerado, no contexto em que foi desenvolvida a pesquisa, 

a situação não mais impera nas tônicas das relações entre o sujeito e a 

organização. Devido à condição social de saúde e às pesquisas desenvol-

vidas sobre o tema (Barroso et al., 2020; OIT, 2021; Santos, Fernandes, 

Almeida, Miranda, Mise, & Lima, 2020; Silva & Carvalho, 2021), estudos 

têm se denvolvido com vistas à avaliação do comportamento organizacional 

e implementação de práticas e, até, de políticas de recursos humanos desti-

nadas ao treinamento do trabalhador para melhor desempenho laboral, 

produtível, mas com um ambiente de trabalho saudável.

É importante que mesmo diante de um cenário pandêmico, a orga-

nização, por meio de sua gestão, ofereça suporte psicológico, bem como 
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atualizações que conduzam o funcionário em segurança nesse contexto, 

trazendo uma característica mais agradável e humanitária no apoio ofere-

cido aos colaboradores, aprimorando o capital social (Moraes et al., 2021). 

É possível afirmar que pensar a variável Suporte Organizacional 

Percebido (SOP), nesse contexto, faz-se importante na medida em que o 

fenômeno do isolamento coloca em questão os aspectos intrínsecos (fatores 

psicológicos) e extrínsecos que influenciam o ambiente de trabalho (Formiga 

et al., 2014). 

A definição de SOP é compreendida em torno da percepção de uma 

relação de troca entre o empregador e o colaborador que leva em conta a 

crença deste sobre a preocupação da empresa com seu bem-estar enquanto 

lhe oferece sua força de trabalho. Os estudos sobre suporte organizacional 

concentravam-se nos incentivos financeiros, porém a complexidade dos 

fatores que influenciam o desempenho dos trabalhadores revelou a neces-

sidade de um suporte mais amplo, contemplando outras dimensões do 

sujeito (Formiga et al., 2015).

Com isso, de acordo com Eisenberger, Ford, Buffardi, Stewart e 

Adis (2015), o SOP apresenta-se como uma espécie de conciliador no que 

corresponde à combinação organização-trabalhador, uma vez que, através 

do suporte dispensado, promove-se a aproximação do reconhecimento e 

valorização profissional. Observar de que modo as relações entre a orga-

nização e o sujeito trabalhador afetam o desempenho profissional trazem 

direcionamentos qualificados na gestão organizacional (Formiga et al., 

2017; Scorsolini-Comin et al., 2012; Tamayo & Paschoal, 2003; Tracten-

berg, 1999). 

Segundo Tomasi et al. (2020), a compreensão acerca do suporte 

organizacional associa-se às relações de troca entre subordinados e supe-

riores hierárquicos, à medida que exista um reconhecimento tanto dos 

trabalhos desenvolvidos e suas contribuições diretas na organização quanto 

antecedentes da percepção positiva do ambiente de trabalho. Com isso, 

existe uma percepção de retribuição por parte do trabalhador com vistas 

sua autonomia, promoção, estabilidade na organização.

Da mesma maneira, investigar a relação entre os sujeitos traba-

lhadores no período pandêmico, diante da necessidade de isolamento e 
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distanciamento social, proporciona o entendimento das estratégias encon-

tradas para o seu desenvolvimento e como o SOP influencia tal dinâmica. De 

acordo com Habtoor (2016), o suporte prestado pela organização associa-se 

ao capital social, já que se levam em conta relações sociais, sistema de 

recompensas e reconhecimentos funcionais, envolvimento do trabalhador 

na organização, bem como seu comportamento. 

O capital social surge como a rede de interações entre funcionários 

que permite o compartilhamento de procedimentos e habilidades que 

favorecem o desenvolvimento dos objetivos organizacionais. É o cons-

tructo resultante da interligação entre capital intelectual e capital humano, 

mediador das relações entre sujeitos na organização (Alguezaui & Filieri, 

2010; Santos et al., 2020). 

O capital social pode ser compreendido a partir de três âmbitos: 1) 

o estrutural, que representa a rede de relações entre os indivíduos; 2) o 

relacional, que se refere a características intrínsecas dos relacionamentos, 

como confiança e afetos; 3) o âmbito cognitivo, que se liga aos objetivos 

comuns aos atores da relação (Zhao et al., 2016). Ao tratar de capital social, 

é importante perceber as mudanças organizacionais que trazem novos 

contextos no que corresponde à diversidade de variáveis, tais como as 

sociais, econômicas, emocionais e comportamentais, em que as empresas 

buscam compreender seus processos, percebendo a influência que trazem 

para a cultura organizacional. 

Ao romper com o modelo de gestão tradicionalista, no qual se 

concebia apenas uma perspectiva técnica e mecânica do desenvolvimento 

profissional, o mercado moderno destaca que as práticas de gerenciamento 

com base no escopo da promoção do desenvolvimento e da construção 

das relações e interações sociais entre os sujeitos, estabelecem vínculos e, 

consequentemente, compartilham experiências, emoções e vivências entre 

os trabalhadores (Cardozo & Silva, 2014; Moreno, 2002).

Unindo aspectos humanos e cognitivos, o capital social nos propor-

ciona a compreensão dos aspectos subjetivos da atividade laboral para 

o sujeito e como eles influem na sua produtividade, afirmando, ainda, o 

quanto é importante no recurso humano para a empresa o compartilha-

mento do capital intelectual e a manutenção de um capital social qualificado 
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(Formiga et al., 2021). Ademais, a percepção favorável do trabalhador acerca 

do suporte recebido tem mais chances de motivá-lo a atingir os objetivos 

elaborados pela organização e de que essa atitude seja uma constante no 

desempenho de sua função (Oliveira-Castro et al., 1999).

Em se tratando de um contexto organizacional, Ghosal e Nahapiet 

(1998) evidenciam o capital social como um instrumento de desenvolvi-

mento de redes de comunicação e parcerias, possibilitando a troca e criação 

de conhecimento, sendo formado por três dimensões: 1) estruturais; 2) 

relacionais; 3) cognitivas. 

De acordo com Bharati et al. (2015), a dimensão estrutural se refere à 

organização de redes e à interação entre indivíduos; a dimensão relacional 

permeia as emoções que são construídas a partir das interações; a dimensão 

cognitiva evidenciará os atributos comuns existentes e a socialização de 

recursos entre as organizações, tangíveis ou intangíveis. 

De outra maneira, o capital social também pode ser compreendido 

em fatores inter-relacionais – confiança, normas e cadeias de reciprocidade 

e sistemas de participação cívica –, tendo em vista que as redes de relação 

têm por objetivo o bem-estar comum por intermédio da cooperação, da 

confiança e do apoio mútuo (D´Araujo, 2003).

O capital social no ambiente organizacional consiste, portanto, nos 

laços de interação social, confiança e valor que são compartilhados entre os 

sujeitos (Jeong et al., 2021). Neste construto, destaca-se uma perspectiva 

que tem o objetivo de facilitar as relações da comunidade organizacional 

com vistas à criação de vínculos cooperativos (redes de solidariedade) 

(Campbell, 2020). 

Desta maneira, o capital social é uma variável oportuna para 

compreensão das práticas “subjetivas” no trabalho, exercendo sua influência 

em aspectos relacionados ao comportamento da organização que se 

conectam diretamente com a satisfação e o engajamento perante o clima 

organizacional (Formiga et al., 2020). 

Este artigo avalia a percepção do trabalhador em relação ao suporte 

que a organização lhe oferece e à sua relação com o desenvolvimento do 

capital social no contexto do isolamento social devido à pandemia de 

Covid-19. Em termos gerais, a pesquisa em questão é relevante tanto por 



Psic. Rev. São Paulo, volume 33, n. 2, 323-350, 2024

Nilton Formiga, Thalita Beserra, Juliana Franco, Ricardo Lima, Ionara Estevam330

compartilhar as estratégias de funcionamento das organizações e os seus 

impactos na vida do trabalhador no contexto tão singular da pandemia de 

Covid-19 mas também por servir aos âmbitos acadêmico e profissional e 

contribuir para o avanço no desenvolvimento da relação entre trabalhador 

e organização.

MÉTODO

Tipo De Pesquisa

Tem-se como perspectiva epistemológica do estudo a concepção filo-

sófica Pós-positivista, assumindo uma abordagem estratégica de pesquisa 

de natureza quantitativa, desenvolvendo um estudo descritivo, exploratório 

e correlacional (Creswell & Clark, 2013; Flick, 2009) com trabalhadores de 

organizações públicas e privadas no Brasil. 

Amostra

A amostra foi coletada por meio do método bola de neve, consi-

derando o trabalhador que, quando consultado, aceitasse participar da 

pesquisa e concluísse por inteiro as respostas no questionário. Através do 

pacote estatístico G Power 3.1, calculou-se o poder estatístico relacionando 

o ‘n’ necessário para a pesquisa e tipo de cálculo a ser realizado (Faul et al., 

2007). Considerando uma probabilidade de 95% (p < 0,05), magnitude do 

efeito amostral (r ³ 0,50) e um padrão de poder hipotético (π ³ 0,80), uma 

amostra de 202 trabalhadores com idades acima de 18 anos, brasileiros, 

revelou-se suficiente, tendo os seguintes indicadores estatísticos: t ≥ 1,98; 

π = 0,96; p < 0,05. 

Para que os trabalhadores participassem da pesquisa, eles deveriam, 

individualmente, marcar/assinalar, no espaço concedido no formulário 

eletrônico, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), estabe-

lecido na Resolução 466/12, para as pesquisas com seres humanos e que 

foi aprovado com o número CAAE 51234721.8.0000.5296.
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Quanto aos critérios de inclusão, participaram da pesquisa servidores 

públicos, comissionados, celetistas (contratados pelo regime da Conso-

lidação das Leis do Trabalho – CLT) ou em Regime Especial de Direito 

Administrativo; que estavam ativos em suas funções; contratados há mais 

de um ano; com carga horária de trabalho entre 6 horas e 8 horas diárias 

e idade acima de 18 anos. 

Foram apresentadas aos participantes questões relativas aos benefí-

cios da pesquisa (por exemplo, percepção da qualidade de vida no trabalho, 

identificação de melhor funcionamento da organização, autoavaliação do 

sistema laboral etc.), bem como os possíveis riscos envolvidos em participar 

da pesquisa, os quais poderiam ser os mínimos (sentir-se envergonhado, 

inibido ou desconfiado etc.). Mesmo existindo possíveis riscos relacionados 

a dano moral ou constrangimento diante das perguntas, ou devido à inte-

ração pesquisadora-respondentes, situação indispensável para a execução 

da pesquisa, podendo acarretar insegurança e constrangimento, levando 

a danos morais e psíquicos, diante dessa situação, o respondente não era 

obrigado a continuar a pesquisa (seja ao responder eletronicamente, seja 

fisicamente), desistindo sem prejuízo ou insistência da pesquisadora. O 

questionário ficou disponibilizado durante três meses na sua versão eletrô-

nica, tendo um tempo de, aproximadamente, 10 minutos para que fosse 

preenchido em sua totalidade.

Locus de Pesquisa

O estudo foi desenvolvido por meio eletrônico, através do Google 

Forms, aos profissionais em atuação no mercado de trabalho brasileiro. 

Aqueles que desejassem contribuir com a sua participação, deveriam acessar 

o formulário eletrônico enviado por meio das redes sociais e/ou e-mails. A 

todos foi informado que a participação seria voluntária, anônima e sigilosa.
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Instrumentos da Pesquisa

No que se refere aos instrumentos da pesquisa, foram utilizadas 

a Escala de Percepção de Suporte Organizacional (EPSO) e a a escala de 

capital social. 

A EPSO, desenvolvida por Eisenberger et al. (1986), adaptada e 

validade para o contexto brasileiro por Siqueira (1995), é composta por 

9 itens. Tem por objetivo avaliar o quanto as pessoas que trabalham em 

organizações públicas e/ou privadas percebem que a empresa tem uma 

preocupação com o bem-estar do empregado. Para mensurar o construto, 

o respondente deveria indicar a sua resposta, marcando com o item corres-

ponde à sua resposta, em uma escala de sete pontos que variava de 1 = 

discordo totalmente a 7 = concordo totalmente.

No estudo inicial de Siqueira (1995), essa medida apresentou um 

alfa de 0,86, revelando uma consistência interna na mensuração do cons-

truto. Em outra amostra com trabalhadores brasileiros, orientando-se na 

análise psicométrica do estudo de Siqueira (2014), Formiga et al. (2014) 

verificaram, através da análise fatorial confirmatória, a consistência da 

estrutura fatorial da escala, tendo indicadores psicométricos que garantiram 

a organização fatorial proposta pela autora da EPSO (x²/gl = 1,42, RMR = 

0,02, GFI = 0,99, AGFI = 0,97, CFI = 0,99, TLI = 0,99 e RMSEA = 0,03).

A escala de capital social, criada por Nahapiet e Ghoshal (1998), 

validada por Fandiño et al. (2018) para o contexto brasileiro e organi-

zada por 25 itens, propõe-se a identificar a existência de vínculos entre os 

profissionais da organização, os tipos de relacionamentos construídos e a 

percepção dos trabalhadores acerca da importância da interação, da conexão 

e do compartilhamento de experiências. A ferramenta utiliza uma escala 

Likert de seis (0 = Pouco a 5 = Muito) referente ao quanto os respondentes 

se identificam com os itens apresentados.

A estrutura fatorial da escala de capital social é definida com base em 

três dimensões oblíquas (relacional; cognitiva; estrutural) para verificar e 

mensurar o capital social em trabalhadores de distintas organizações. No 

Brasil, Formiga et al. (2019), em uma amostra de trabalhadores de organi-

zações públicas e privadas, revelaram a existência de indicadores estatísticos 
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correspondentes aos exigidos na literatura relacionada à psicometria, 

considerando a escala confiável e fidedigna. Além dessas medidas, questões 

relativas aos dados sociodemográficos e profissionais foram considerados 

(por exemplo: sexo, idade, renda econômica, tempo de serviço e tipo de 

organização).

Técnica de análise de dados

No que se refere à análise dos dados, foram realizadas estatísticas 

descritivas, inferenciais e consistência interna, correlações de Pearson, 

análise de variância, focada na Anova One-way e teste t de Student; todas 

realizadas no software estatístico SPSS (versão 25.0).

RESULTADOS 

Com a finalização da coleta dos dados, as respostas foram categori-

zadas no programa Excell e transportadas, em seguida, para o pacote esta-

tístico SPSS, em sua versão 25.0. Avaliou-se a informação sociodemográfica 

da amostra, a qual apresentou as seguintes características: participaram da 

pesquisa 202 trabalhadores com idades acima de 18 anos: 62% (a maioria) 

do sexo feminino, 38% do sexo masculino, 46% casados, 34% solteiros, 10% 

em união estável, 6% divorciados e 2% viúvos. 

Quanto às características laborais, 35% eram do setor público, 55% 

do setor privado e 10% de ambos os setores. Em termos de temporalidade 

laboral, os profissionais tinham tempo de serviço que variou de 1 ano a 42 

anos (M = 9,19, d.p. = 8,19). Em relação ao nível de formação educacional, 

38% tinham especialização, 26% nível superior, 15% nível médio, 16% 

mestrado e 5% doutorado. 

Em relação à qualidade da amostra, no que diz respeito à multico-

linearidade, a correlação entre as variáveis correspondeu aos parâmetros 

definidos por Tabachnick e Fidell (2001) [r ≤ 0,90, variando de 0,12 a 

0,71], destacando a não existência de variáveis com alto grau de correlação, 

sendo capaz de gerar modelos preditivos ou correlacionais com baixo 

erro de medida. Quanto à presença de outliers multivariados, o teste de 
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normalidade de Kolmogorov-Smirnov (KS), destinado à análise de amos-

tras superiores a 100 sujeitos, revelou que a amostra é normal (KS = 0,91, 

p < 0,36). 

Por ter encontrado estudos que utilizaram tais escalas para o contexto 

de língua portuguesa – por exemplo, de Fandiño et al. (2018) em Portugal 

e de Formiga et al. (2018, 2019) no Brasil – os quais apresentaram indica-

dores estatísticos bastante consistentes relacionados à medida e à definição 

dos construtos utilizados. Procurou-se avaliar apenas a confiabilidade 

dessas medidas. Buscando cumprir esta condição, considerou-se o alpha 

de Cronbach (a) (devendo ser ³ 0,70, mas, também, valores até 0,60 são 

aceitáveis) (Hair et al., 2008; Hutz et al., 2015; Pasquali, 2011). 

Na Tabela 1, observam-se os indicadores estatísticos, os quais estão 

acima de 0,70 para ambas as escalas. De forma geral, a condição empírica 

das medidas avaliadas garantiram a sua consistêcia para o contexto amostral 

avaliado. Ainda na Tabela 1, apresenta-se a manutenção na variação dos 

alfas (V) que permaneceram próximos aos alfas previamente observados, 

condição que verificou uma homogeneidade dos indicadores para os cons-

trutos. A título de acréscimo, foi considerado o Coeficiente de Correlação 

Intraclasse (ICC), que revelou escores com um intervalo de confiança 

compatível ao estabelecido na literatura estatística, garantindo a confiabi-

lidade das medidas na amostra avaliada para futuros estudos. 
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Tabela 1. Escores dos alfas de Cronbach (a) das escalas administradas  
em trabalhadores

Construtos/Variáveis
Alfa de Cronbach ICC

(IC 95%)αgeral VαItem excluído F Friedman

Suporte 
Organizacional

0,81* 0,78-0,85 18,43*
0,81*

(0,78-0,88)

Capital social 
organizacional

0,95* 0,89-0,98 39,54*
0,95*

(0,90-0,97)

Relacional 0,93 0,92-0,93 7,30*
0,93*

(0,91-0,95)

Cognitivo 0,91 0,91-0,94 8,75*
0,91*

(0,90-0,94)

Estrutural 0,89 0,85-0,90 12,73*
0,89*

(0,85-0,90)

Fonte: Elaborado pelos autores. 
Notas: Vα = Variação alfa quando o item for excluído; F = Teste de Friedman; ICC = Correlação 
intraclasse. * p < 0,001. 

A partir desses resultados, destaca-se que os indicadores psicomé-

tricos garantiram a utilização das escalas no contexto de pesquisa admi-

nistrado para este artigo, além de representarem muito bem o conteúdo 

a que se propunham tanto para o suporte organizacional (Formiga et al., 

2018) quanto para o capital social (Formiga et al., 2019), condição que 

corrobora a consistência das medidas tornando-as seguras para o conjunto 

teórico-empírico dos instrumentos abordados. De forma geral, as condições 

estabelecidas nas análises psicométricas possibilitaram a qualidade empírica 

das medidas, as quais foram capazes de avaliar o fenômeno apresentado 

para este estudo. Considera-se que os respondentes, em ambas as escalas, 

reconheceram o conteúdo e o sentido dos referidos instrumentos apresen-

tados a eles, sendo seguros e confiáveis. 

Com base nesses resultados, procurou-se verificar a relação entre as 

variáveis de suporte organizacional e de capital social em trabalhadores. 

Para isso, procedeu-se a análise da correlação de Pearson (r) entre as 

variáveis, sendo observada uma relação positiva, acima de 0,30, e signifi-

cativa entre as variáveis, conforme demonstrado na Tabela 2. É destaque, 

também, que todos os escores médios estiveram acima da mediana. Um 
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resultado complementar que pode ser destacado com relação às dimensões 

do Capital Social Organizacional – ECSO (dimensão relacional, estrutural 

e cognitiva) e o suporte organizacional (EPSO), para as quais, realizou-se 

o cálculo da correlação, revelando relação positiva da dimensão do capital 

social com a EPSO – respectivamente, capital estrutural (r) 0,69, cognitivo 

r = 0,56 e relacional r = 0,61. 

Tabela 2. Análise descritiva e correlação de Pearson (r) do suporte 
organizacional e do capital social organizacional em trabalhadores

Variável independente Média d.p. Mediana Min-Máx
Correlação 
Pearson (r)

PSO

Percepção Suporte 
Organizacional
(EPSO)

31,13 4,27 271,22 5,00-46,00 ---

Capital Social 
Organizacional
(ECSO)

155,12 32,15 135,16
29,00-
179,00

0,69*

Fonte: Elaborado pelos autores.
Notas: * p-valor < 0,001. PSO = Percepção do Suporte Organizacional

Tendo sido corroborada a relação entre as variáveis, realizou-se uma 

análise multivariada (Anova one-way) associada ao teste post-hoc de Sheffé 

com o objetivo de avaliar as diferenças nas pontuações médias na variável 

dependente ECSO versus independente, isto é, a EPSO. Por encontrar nestas 

variáveis (independentes e dependentes), correspondente ao somatório dos 

itens de cada construto uma distribuição ampla entre mínimo e máximo, 

optou-se por dividi-la em 3 categorias (baixa, moderada e alta) e, para isso, 

teve-se em conta a análise de quartis. 

Na Tabela 3, apresentam-se estes resultados: observou-se a existência 

de resultados significativos no efeito direto; no capital social, o escore 

médio dos respondentes foi mais alto (isto é, na avaliação dos sujeitos, a 

organização investe no capital) em função do suporte organizacional, isto 

é, quanto maior a percepção do suporte organizacional, maior o capital 

social entre os trabalhadores. A partir desses resultados, voltou-se para a 
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análise dos Tamanhos do Efeito (TDE); a necessidade dessa avaliação se 

deve à importância de verificar o TDE, compreendido em termos do grau 

ou da dimensão em que o fenômeno está presente na população ou amostra 

pesquisada, sendo exclusivo desta. 

O poder do teste se refere à suposição de probabilidade do pesqui-

sador em relação ao seu poder de detecção em sinalizar que a diferença 

observada na comparação entre os grupos ou eventos avaliados, para poucas 

variáveis ou sujeitos, foi insignificante. Para isso, o poder desse teste, em 

geral, é fixado por convenção, exigindo ser ³ 80%, em cada ‘d’observado 

(Cohen, 1992a;1992b). Dessa maneira, observou-se um TDE acima de 0,90, 

podendo-se afirmar que é possível que tais resultados, de fato, estejam 

presentes nas organizações, na concepção dos funcionários.

Tabela 3. Médias (desvio-padrão) e diferença obtida entre as variáveis  
em função do suporte organizacional

Variáveis
Nível

Suporte organizacional F p < d
Cohen

Tamanho 
do efeito

Baixo Moderado Alto

Capital Social 
Organizacional

19,40
d.p. = 1,05

22,01
d.p. = 0,71

25,49 d.p. =
1,16

7,57 0,01 10,70 0,98

Capital Social 
Organizacional

B
16,96

d.p. = 0,75
20,00

d.p. = 1,45
21,25±

2,71

3,14 0,01 4,44 0,91M
19,80

d.p. = 1,40
22,58

d.p. = 0,90
23,64±

1,32

A
21,67

d.p. = 3,13
27,22

d.p. = 1,27
28,85±

0,77

Fonte: Elaborado pelos autores. 
Notas: B = Baixo, M = Moderado, A = Alto. * p-valor ≤ 0,01, R2

 = 0,35

DISCUSSÃO

A partir dos achados empíricos, inicialmente, destaca-se a qualidade 

da consistência interna das escalas utilizadas, as quais apresentaram resul-

tados que revelam sua condição de uso para o contexto amostral de traba-

lhadores. A importância desses resultados não apenas se deve à condição 

de que eles corroboram a pesquisa de Formiga e Souza (2014) e de Formiga 
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et al. (2015) sobre o suporte organizacional e de Formiga et al. (2019) sobre 

o capital social, mas, também, porque os resultados foram observados em 

um contexto de isolamento social devido à Covid-19 – pois os estudos dos 

autores supracitados ocorreram bem antes de tal situação.

Com base nos indicadores psicométricos, é possível destacar que 

os participantes da pesquisa avaliaram tais construtos em uma dinâmica 

organizacional e funcional bastante distinta para o mundo do trabalho, pois 

se encontravam no contexto da pandemia de Covid-19.

Merece destaque a segurança das medidas em questão por revelaram 

a capacidade da avaliação das variáveis para o ambiente laboral, correspon-

dendo à indicação do estudo de Formiga et al. (2020), ao destacarem que 

tais medidas manteriam semelhantes indicadores psicométricos quando 

aplicados em contexto amostral semelhante ao que foi administrado no 

estudo dos autores supracitados.

Assim, não somente os escores psicométricos foram similares aos 

estudos supracitados no parágrafo, bem como, corroborou a perspectiva 

teórica-empírica abordada pelos autores, isto é, o trabalhador com carac-

terísticas bem próximas as às previamente observadas na amostra que foi 

coletada, poderá explicar condições laborais e cognitivas dos participantes 

no ambiente de trabalho. 

Na avaliação da coeficiente ICC (Intervalos intraclasse), o limite dos 

escores de confiança hipotetizado para futuros estudos (a saber: > 0,70) 

(Formiga et al., 2015; Formiga et al., 2019), revelou que, independentemente 

do contexto em que a amostra foi coletada, ao comparar com os achados dos 

estudos supracitados com o atual, seria observado que em ambas as escalas, 

apesar de estarem em contextos sociais e políticos distintos, se verificaria 

o mesmo fenômeno. Tal condição permite afirmar a segurança da medida 

e da perspectiva conceitual dos construtos. 

No que se refere à avaliação da correlação de Pearson, observou-se 

o que se esperava: houve correlação positiva significativa, com escores 

correlacionais acima de 0,30 (isto é, ≥ 0,30, ver Tabela 2) (Tabachnick & 

Fidell, 2001; Figueiredo Filho & Silva Junior, 2009; Pasquali, 2011), suge-

rindo relações de moderada para alta, condição que revela boa associação 

entre os construtos. 
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E mais: ao converter os escores observados em percentuais expli-

cativos dessa relação (para o qual se multiplicou por 100), ela apresentou 

69% da explicação referente à amostra total. Em direção semelhante, foi 

observado também para as dimensões do capital social: a dimensão estru-

tural apresentou 69%, a cognitiva 56% e a relacional 61%, todas acima do 

escore limite e explicando mais de 50%. 

Também na Tabela 2, observou-se que o escore médio para cada 

construto esteve acima da mediana, condição que permite refletir que os 

respondentes avaliaram as variáveis para mais de 50% dessas medidas 

psicológicas aplicadas ao trabalho – resultados que estiveram na mesma 

direção avaliada por Formiga et al. (2020).

Na Tabela 3, os resultados confirmaram as relações entre as variá-

veis do suporte organizacional e capital social, para as quais, foi calculada 

uma Anova, a qual tem como relevância o aproveitamento da informação 

conjunta das variáveis envolvidas com a variação dos escores médios nos 

construtos estabelecidos no estudo (Minitab, 2022; Varella, 2020). Foi 

revelado que, ao assumir a pontuação total do capital social, ela estaria 

associada à alta variação do nível superior de suporte organizacional.

Em termos gerais, o capital social, seja em sua pontuação total, seja 

no nível de variação, influi na forma como os trabalhadores percebem o 

suporte que a empresa lhes oferece, isto é, tendo o suporte organizacional 

capacidade de identificar as crenças e os valores que o indivíduo estabelece 

a partir das ações de reconhecimento e valorização, a qual, é demonstrada 

pela organização sobre a sua atuação profissional. Provavelmente, o colabo-

rador terá um maior capital social, compreendido em termos dos laços de 

interação social, confiança e valor compartilhados entre os sujeitos, visando 

facilitar à relação da comunidade organizacional e à criação de vínculos 

cooperativos (redes de solidariedade) (Formiga et al., 2020).

Por conta da ocorrência da pandemia de Covid-19, os aspectos intrín-

secos dos trabalhadores ficaram ainda mais acentuados, observando-se tal 

circunstância experienciada por esses trabalhadores (Rondon et al., 2021; 

Silva et al., 2020;) especialmente quando se refere aos achados empíricos. 

Observou-se, portanto, a influência direta do suporte organizacional nos 
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aspectos que se relacionam aos fatores psicossociais e comportamentais dos 

trabalhadores, uma vez que se vislumbraram questões anexas ao desem-

penho, à rotatividade, à exaustão, entre outros. 

Tais reflexões convergem na direção dos resultados avaliados no 

estudo desenvolvido por Estevam, Formiga, Franco , Bonifácio, Ferreira , 

Costa, Ferreira e Pereira (2022), pois, mesmo que a pesquisa não tenha sido 

desenvolvida em contexto semelhante ao que foi administrado pelos autores 

do estudo, os achados revelaram o quanto o suporte organizacional foi tanto 

inibidor dos danos relacionados ao trabalho quanto influenciador positivo 

para a qualidade de vida do empregado brasileiro. De acordo com os autores 

supracitados, é de suma importância a intervenção na forma de perceber o 

suporte organizacional, pois tem implicações gerenciais multiprofissionais, 

com foco na prevenção, diagnose e promoção da saúde dos trabalhadores.

Esses resultados, seja avaliando a correlação ou a Anova, respectiva-

mente, expressos nas Tabelas 2 e 3, são esclarecidos quando, por meio das 

acentuações dadas pelos respondentes em uma organização que investe no 

capital social, podem ser traduzidos em resultados positivos para o mundo 

do trabalho e suas relações, mesmo em detrimento de um momento de crise 

como o contexto pandêmico. 

Assim, inseridos na referida realidade, os resultados mostram-se 

bons, semelhantes inclusive com o que se apresentava anteriormente em 

outros estudos relativos à associação entre suporte organizacional e capital 

social (Formiga et al., 2019; Formiga et al., 2020). Identifica-se algo muito 

maior a partir dos resultados em um cenário de crise de saúde social e 

laboral e se faz necessário que as organizações se preocupem em oferecer 

maior assistência aos seus empregados, contribuindo para o desenvolvi-

mento de seus trabalhadores e de suas relações para com a organização 

por meio de ações de reconhecimento e de valorização.

Geralmente, ao considerar o capital social, também há que se enfa-

tizar no compromisso profissional estabelecido, o qual, teoricamente, 

poderá ser considerado um caráter preditivo no estabelecimento do vínculo 

entre organização e trabalhador; destaca-se que o capital social apresenta 

um viés diferencial no contexto de crise, tendo o modus operandi do traba-

lhador durante o período de isolamento social, com base nos resultados, 
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destacado uma influência positiva nos atos de valorização e reconhecimento 

prestados pela organização, salientada no suporte organizacional (Fandiño 

et al., 2018).

Ter o apoio interno da empresa a partir do suporte organizacional, 

principalmente nos momentos de crise, torna-se fundamental para o desem-

penho das atividades que o funcionário precisa desenvolver mesmo perante 

um cenário desafiador (Formiga et al., 2014; Formiga et al., 2018). Com 

isso, o lema “fique em casa”, tão explorado na realidade pandêmica, pode 

ser confrontado com os dados anteriores acerca do suporte organizacional 

e do capital social. É importante estar e viver a organização e a dinâmica 

do trabalho, pois é nessa relação que a tomada de perspectiva, as decisões, 

o envolvimento e o engajamento etc. contribuem para o desenvolvimento 

de habilidades sociais e cognitivas no mundo do trabalho.

O modelo de gestão tradicionalista do passado, parece não se encaixar 

nesssa contemporaneidade laboral. Mesmo que seja valorizado experienciar 

uma dinâmica laboral e suas interações sociais, bases para a construção de 

vínculos, por meio de ações coletivas, provavelmente, será uma condição 

importante para o crescimento da organização (Bharati et al., 2015; Naha-

piet & Ghoshal, 1998). 

Assim, organização e trabalhador devem estar associados e conver-

gentes entre suas obrigações e contrapartidas, condição que, provavelmente, 

ocasionará melhores suporte e capital social. Merece destaque a união da 

comunidade organizacional em face da realidade pandêmica com vistas ao 

avanço e à resistência das relações organização-trabalho-indivíduo, sendo 

preciso se reinventar, rompendo barreiras diante das novas demandas 

organizacionais, as quais devem ir para além da atividade do cotidiano 

presencial de uma empresa. 

Neste estudo, foi possível mensurar o quanto o mundo do trabalho 

foi coletivo e comunitário, capaz de contribuir para um melhor ajuste 

e reestruturação do desafio organizacional, até então nunca enfrentado 

(Fandiño et al., 2018). O resultado de 0,90 do indicador TDE (ver Tabela 3) 

confirma esse achado. Nesse sentido, o fenômeno avaliado nesta pesquisa 

poderá estar presente nas organizações sob a percepção dos trabalhadores, 
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condição em que se comprovam as afirmativas a respeito da experiência 

vivida pelos trabalhadores e a forma com que empregaram mecanismos 

psicológicos – tomados como fator de proteção ao adoecimento laboral.

Pretendeu-se desenvolver, neste estudo, uma avaliação das relações 

estabelecidas entre a organização e o trabalhador diante das novas reali-

dades enfrentadas no contexto organizacional, tendo em vista que uma 

organização e seus colaboradores não estão isolados no mundo e, muito 

menos, dos acontecimentos que se sobrevêm, exigindo-se o investimento 

em reflexões e práticas para avaliação, diagnose e futura intervenção no 

ambiente laboral. 

É imprescindível lidar com o inesperado para que sejam desenvol-

vidos estágios sociais e individuais alicerçados na maturidade cognitiva, 

social e profissional, os quais, envoltos no mundo do trabalho e nas questões 

do entorno do sujeito trabalhador, capazes de desenvolver e aplicar indi-

cadores avaliativos destinados à qualidade profissional e à produtividade 

saudável, que são importantes para o contexto organizacional e para os 

sujeitos que a ela pertencem. 

Nesse sentido, esta pesquisa contribui para a apresentação de fatores 

que precisam ser observados pelas empresas no sentido de atender às 

questões atinentes ao capital social a fim de remodelar gerenciamentos e 

níveis de atenção para questões intrínsecas e extrínsecas dos trabalhadores.

CONCLUSÃO

De forma geral, ao considerar os achados deste artigo, acredita-se 

que o objetivo principal de avaliar a relação entre o suporte organizacional 

e o capital social em trabalhadores, em função do contexto do isolamento 

social causado pela pandemia de Covid-19, foi contemplado.

Apesar da escassa literatura sobre o tema, sabe-se que o suporte 

organizacional é uma variável preditiva do comportamento e desempenho 

profissionais, mensurando a percepção do trabalhador no que tange às 

ações de reconhecimento e valorização das organizações sobre as atividades 

profissionais.
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Quanto ao capital social, foi possível concluir que seu desenvolvi-

mento se associa às redes de comunicação e parcerias, experiências e vivên-

cias no ambiente da organização, condições que permitem compreender 

a interação das dimensões estrutural, relacional e cognitiva, previamente 

propostas por Nahapiet & Ghoshal (1998) e comprovadas por Formiga et 

al. (2019), referindo-se à necessidade dos vínculos entre os trabalhadores 

na internalidade do ambiente laboral.

Esta pesquisa também contribui para a percepção dos colaboradores 

nas organizações em momentos de crise e perspectivas que necessitam de 

maior atenção em direção a respostas rápidas, seguras e contundentes refe-

rentes à situação complexa de saúde social e até individual do trabalhador. 

Tais fatos permitem que tanto os colaboradores quanto a organização sejam 

“condicionados” a respostas que assegurem o desenvolvimento saudável no 

ambiente de trabalho, com consequente melhora da produtividade.
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